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HUMANAS GEOGRAFIA GABARITO Complexos regionais do Nordeste Brasileiro

1 . Em 1967, o geógrafo Pedro Pinchas Geiger elaborou uma divisão regional do Brasil,
criando as regiões geoeconômicas. A principal particularidade dessa regionalização é o fato
de ela não obedecer aos limites territoriais das unidades federativas do país, pois

a) a preocupação do elaborador eram os limites naturais do país.
b) as divisas dos estados não coincidem com as dinâmicas econômicas.
c) foi realizada a partir de dados historiográficos da ocupação populacional.
d) as divisões regionais não eram muito bem definidas na época de sua elaboração.
e) os limites dos estados impediam uma análise integral do território

2 . A principal característica socioeconômica que difere o Complexo Regional da Amazônia
das demais regiões geoeconômicas brasileiras é:

a) a concentração das atividades no setor primário, com destaque para o extrativismo.
b) o intensivo adensamento demográfico na segunda metade do século XX.
c) a presença da Zona Franca de Manaus, um importante polo industrial.
d) a existência de áreas comerciais de integração com os países ao norte.
e) a maior ocupação militar em razão da necessidade de preservação ambiental.

3. expansão da fronteira agrícola chega ao semiárido do Nordeste do Brasil com a
implantação de empresas transnacionais e nacionais que, beneficiando-se do fácil acesso à
terra e água, se voltam especialmente para a fruticultura irrigada e o cultivo de camarões. O
modelo de produção do agro-hidronegócio caracteriza-se pelo cultivo em extensas áreas,
antecedido pelo desmatamento e consequente comprometimento da biodiversidade.
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As atividades econômicas citadas no texto representam uma inovação técnica que trouxe
como consequência para a região a

a) intensificação da participação do mercado global.
b) ampliação do processo de redistribuição fundiária.
c) valorização da diversidade biológica.
d) implementação do cultivo orgânico.
e) expansão da agricultura familiar.

4. As Regiões Geoeconômicas Brasileiras são
a) Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste.
b) Amazônia, Nordeste e Centro-Sul.
c) Amazônia, Leste e Sudeste.
d) Centro-sul, Leste e Nordeste.
e) Centro-sul, Leste e Centro-Oeste.
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5. A divisão do Brasil em regiões geoeconômicas é uma proposta de estudo do espaço
brasileiro com base em três grandes unidades territoriais: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul.
Em relação a essa divisão regional, é correto afirmar:
a) Adota a delimitação político-administrativa, de modo que nenhum estado pertence a duas
ou mais regiões.
b) Inclui todo o Estado do Maranhão no Complexo Amazônico, devido ao seu baixo
dinamismo econômico regional.
c) Apresenta como critério de regionalização, principalmente, os aspectos naturais,
baseados no conceito de regiões homogêneas.
d) Utiliza como critério o processo de formação histórico e econômico, associado à
modernização brasileira, através de suas atividades produtivas.
e) Engloba o Estado de Minas Gerais, em sua totalidade, no Complexo Nordestino, tendo
em vista suas características climatobotânicas e morfoclimáticas.

6. No complexo regional do Nordeste há uma grande diferenciação de características
físicas, fato que resultou numa divisão dentro dessa região, conhecida como as sub-regiões
do Nordeste, que são:

A - Meio-Norte, Sertão, Zona da Mata, Agreste.
B - Caatinga, Zona da Mata, Agreste, Sertão.
C - Meio-Norte, Litorânea, Zona da Mata, Agreste.
D - Amazônica, Sertão, Agreste, Litorânea.
E - Litorânea, Meio-Norte, Sertão, Caatinga.

7. (PUC-RIO 2008)

Em relação à diversidade fisiográfica de cada
estado federado da região Nordeste brasileira,
as unidades político-administrativas mais e
menos sertanejas são, respectivamente:
A) Bahia e Pernambuco;
B) Bahia e Sergipe;
C) Ceará e Maranhão;
D) Ceará e Sergipe;
E) Bahia e Alagoas.

8. Sobre o Nordeste brasileiro é correto afirmar:

A) O Sertão nordestino abriga em sua faixa de terra a Mata dos Cocais
considerada uma vegetação de “transição” entre a caatinga e a floresta
amazônica sendo constituída por palmeiras como carnaúba e babaçu.
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B) A Zona da Mata é, dentre as sub-regiões nordestinas, a mais povoada, mais
industrializada e mais urbanizada. Compreende a área litorânea do Rio Grande
do Norte até a Bahia, cuja vegetação original era a Mata Atlântica.

C) O Agreste do Nordeste brasileiro se caracteriza por um clima semiárido,
embora abrigue o rio São Francisco, cujas águas são represadas por açudes
como o Orós e Castanhão e alimentam o rio Jaguaribe, no Ceará, o que o torna
um rio perene.

D) O Meio Norte é a área situada no “Recôncavo Baiano” se destacando pela
extração de petróleo e pelas indústrias petroquímicas, especialmente. É a
principal área industrial do Nordeste brasileiro abrigando o polo petroquímico de
Camaçari.

E) O Nordeste brasileiro abriga os maiores acidentes de relevo como a Serra de
Cubatão, por exemplo, bem como as principais rodovias como a BR 116; portos
como o de Suape e aeroportos internacionais como o Pinto Martins.

9. Leia o texto a seguir e assinale a alternativa INCORRETA sobre o Nordeste
semiárido brasileiro:

“Existem na América do Sul três grandes áreas semiáridas – a região Guajira, na
Venezuela e Colômbia; a diagonal seca do Cone Sul que envolve muitas nuances
de aridez ao longo da Argentina, Chile e Equador; e, por fim, o Nordeste Seco do
Brasil. Das velhas e repetitivas noções do ensino médio herdadas um pouco por
todos nós restaram observações pontuais e desconexas sobre o universo físico e
ecológico do Nordeste Seco.”

(Aziz Nacib Ab Saber, “Ciência Hoje”, Volume Especial – Eco Brasil, mai. 1992.)

a) O semiárido nordestino caracteriza-se por baixos níveis de umidade, escassez
de chuvas anuais e irregularidades no ritmo das precipitações ao longo dos anos.

b) Um dos fatores marcantes da região é a inexistência de rios perenes e
caudalosos. Essa drenagem intermitente inviabiliza projetos de irrigação na área.

c) Apesar de predominantemente seco, no semiárido, encontram-se algumas
áreas de mata úmida, alimentadas por chuvas orográficas. Essas áreas são
conhecidas, regionalmente, como “brejos”.

d) Ao contrário do que se imagina, o Nordeste seco não é o “império” das
chapadas. Em 85% do seu território predominam depressões interplanálticas,
situadas entre maciços antigos e chapadas localizadas.
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10. “Os fatores de conservação transformaram o semi-árido em uma região
aparentemente sem história, dada a permanência e imutabilidade dos
problemas. Como se com o decorrer das décadas nada tivesse se alterado e o
presente fosse um eterno passado. A cada seca, e mesmo no intervalo entre
uma e outra, milhares de nordestinos foram abandonando a região. Sem
esperança de mudar a história das suas cidades, buscaram em outras paragens
a solução para a sobrevivência das suas famílias. Foi nos sertões que
permaneceu inalterado o poder pessoal dos coronéis, petrificado durante o
populismo e pela migração de milhões de nordestinos para o sul” (VILLA, Marco
Antonio. Vida e morte no sertão: história das secas no Nordeste nos séculos XIX
e XX. São Paulo: Ática, 2000, p. 252).

Com base no trecho acima, é possível concluir que:

a) a grande evasão das populações do Nordeste em direção à região Sudeste
resultaram no “boom” da borracha ocorrido na década de 1970;

b) as secas nordestinas não podem ser historicamente explicadas, já que
decorrem de fenômenos estritamente geográficos;

c) a “indústria da seca” no Nordeste beneficiou diretamente as grandes capitais
da região, estimulando sua industrialização em inícios do século XX;

d) as secas do Nordeste, resultando na multiplicação de fortes correntes
migratórias, transformaram o homem nordestino em sinônimo exclusivo de
flagelado;

e) a grande mobilidade dos nordestinos, mais que uma decorrência das secas,
foi fruto de um sistema de dominação baseada na propriedade da terra que
marginalizava homens livres e pobres.
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